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Por último, mas marcando o seu lugar de destaque devido à pertinência dos temas 

tratados, realizou-se o terceiro dos três Workshops programados para a tarefa 1.1.1. do 

projeto EUROACE_LERA, que relembramos, tem como objetivo dar a conhecer as 

necessidades territoriais para o empreendimento jovem baseado no conhecimento. 

  

Este Workshop realizou-se no Instituto Politécnico de Leiria, com a preciosa colaboração 

da Professora Dra. Leopoldina, que tratou de convidar para a mesa pessoas e entidades 

extremamente interessadas em explorar o assunto. Muito agradecemos a valiosa  
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cooperação deste nosso parceiro nesta tarefa, também pela sua localização estratégica 

na Euroace, pois permitiu que conhecêssemos as dinâmicas da região Centro. 

 

 

A Professora Leopoldina fez as honras da casa e brindou os presentes com uma 

apresentação que retratou a região, falando sobre a criação e desenvolvimento do 

Projeto Empresarial da Rede Regional de Apoio ao Empreendedorismo, focando a sua 

identificação, orientação e acompanhamento. 
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Seguiu-se a apresentação de três projetos que já se encontram no mercado e que, apesar 

das adversidades que são sempre esperadas no ramo, têm vindo a ganhar terreno no seu 

setor. Foram eles a Smartinject, empresa de injeção de plástico, a Pow-Wow-Tribe, marca 

de roupa para mulher e homem ao ar livre, que permite obter bronzeado, de forma 

saudável, e a Digiwest, que desenvolve a sua atividade sobre a investigação e 

desenvolvimento de sistemas eletrónicos. 

A questão que foi colocada em cima da mesa para início da partilha de conhecimento e 

experiências teve que ver com a possibilidade de um programa transversal a todas as 

legislaturas, assunto também já abordado nos Workshops anteriores. A possibilidade de 

um programa sempre aberto, para além de qualquer governo, em que as políticas de 

apoio ao empreendedorismo não possam ser alteradas. Seria esta possibilidade uma 

forma de aumentar as taxas de sucesso nos projetos dos empreendedores? 

    

Programas ao ritmo do negócio? Tipos de programas, prazos e requisitos também foram 

discutidos, assim como a questão da qualidade e certificação da empresa, os tempos para 

que se obtenham todas as certificações, da própria empresa, para cada produto, assim 

como para a produção.  

Neste seguimento também foram referidos os incentivos para a criação/manutenção das 

empresas, são necessários apoios para todas as fases de desenvolvimento, é preciso dar  
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a conhecer o produto, nos dias que correm, apostar na internacionalização, e o que é 

facto é que para todos estes aspetos é necessária ajuda financeira, sendo também um 

facto que, o que os empreendedores solicitam e precisam, na maior parte dos casos, não 

é de uma ajuda que se reflita em euros, mas sim um apoio para ir divulgar o seu produto.   

Foi também alvo de debate os tempos administrativos nos processos de negócio, o 

surgimento de novas condições que são impostas aos empreendedores protelam 

demasiado os projetos de negócios. 

A investigação colaborativa voltou a ser focada, o conhecimento não tem de ser só 

valorizado por via do empreendedorismo: a investigação pode ser integrada em 

empresas já existentes. 

O nosso muito obrigado ao IPLeiria pela valiosa colaboração e participação nas atividades 

desta tarefa.  

 

 


